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RESUMO 

 

 

O presente relatório de Estágio Curricular Supervisionado foi realizado no Centro de 

pesquisa da empresa Agrocriam Nutrição Animal e Sementes que fica localizado no 

Sítio São Francisco em Goiânia-GO no período de 21/10/2013 á 21/12/2013, durante 

o estágio foi analisado a inclusão de quantidades crescentes do resíduo peletizado 

de culturas de cana de açúcar em dietas de milho em grão inteiro sobre o 

metabolismo e desempenho de bovinos em confinamentos. Durante este período 

foram realizadas atividades como: alimentação dos novilhos, análise de escore de 

cochos, coleta e pesagem das sobras, acompanhamento do manejo sanitário, 

Comportamento ingestivo, análise de conteúdo do fluído ruminal para mensuração 

da concentração de nitrogênio amoniacal (N-NH3), análise de viscosidade do fluido 

ruminal, pH, ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) e  contagem de protozoários do 

fluido ruminal, além de acompanhamento de fornecimento de dióxido de titânio (10 

g/animal/dia) diretamente no rúmen dos novilhos para estimar excreção fecal, 

pesagem dos animais e  tabulação de dados. Através do estágio que a empresa 

Agrocria me proporcionou, tive a oportunidade de interagir com sua equipe de 

trabalho, o que proporcionou uma rica troca de informações. A partir do 

conhecimento teórico adquirido na universidade foi possível estabelecer uma relação 

com as atividades desenvolvidas em prática durante o estágio. 

. 

Palavras-chaves: protozoário, dióxido de titânio, potenciômetro digital, Ácido graxo 

de cadeia curta (AGCC), Nitrogênio amoniacal (N-NH3), comportamento ingestivo, 

manejo sanitário. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

This report Supervised was conducted at the Centre for Enterprise Search Agrocriam 

Animal Nutrition and Seed Ranch is located in San Francisco in Goiânia- GO in the 

period 21/12/2013 to 21/10/2013, will during the internship was analyzed the 

inclusion of increasing amounts of pelleted residue of sugarcane crops in diets of 

corn grain on metabolism and performance of cattle in feedlots . Feeding steers , 

analysis score troughs , collect and weigh the leftovers , monitoring of health 

management , Feeding behavior , content analysis of rumen fluid to measure the 

concentration of ammonia nitrogen ( NH3-N ) : During this period activities were 

performed as , analysis of ruminal fluid viscosity , pH , short-chain fatty ( SCFA ) and 

protozoa in rumen fluid acids , and monitoring of supply of titanium ( 10 g / animal / 

day) directly into the rumen of steers dioxide to estimate fecal excretion , animal 

weighing and tabulating data. Through the internship the company Agrocria gave me 

, I had the opportunity to interact with their team, which provided a rich exchange of 

information . From the theoretical knowledge acquired at the university was able to 

establish a relationship with the activities implemented during the internship. 

. 

Keywords : protozoan , titanium dioxide , digital potentiometer , short chain fatty acid 

( SCFA ) , ammonia nitrogen ( NH3-N ) , feeding behavior , health management . 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A bovinocultura é um setor de grande importância para o agronegócio 

brasileiro. De acordo com os dados do IBGE (2012) o rebanho bovino brasileiro foi 

de aproximadamente 211,279 milhões cabeças. Segundo o Departamento da 

Agricultura (USDA) 2013, no ranking mundial o Brasil apresentou o segundo maior 

rebanho em números absolutos de animais atrás da Índia com 391,4 milhões de 

cabeças que não usa de forma comercial o gado bovino como no Brasil, tendo em 

vista questões religiosas (LIVESTOCK, 2013). Em número de toneladas de carne 

bovinas o Brasil produziu 7, 351 milhões de toneladas de carne (IBGE, 2012) 

Apesar do Brasil  possuir o segundo maior rebanho e apresentar aumentos 

nos últimos anos, a produção de carne bovina ainda é baixa sendo que 85% do 

rebanho bovino são terminados a pasto (ANUALPEC , 2006). Se comparar com os 

Estados Unidos, que mesmo tendo um menor rebanho, a produção de carne é 

maior, o que provavelmente é devido a maior eficiência na produção, visto que 

nesse país 95% da terminação dos bovinos é realizada através de dietas baseadas 

em grãos em confinamentos, usando hormônios de crescimento suplementares, 

tanto naturais como sintéticos (BEEPOINT, 2008). Para Coutinho Filho et al, (2006), 

é necessário buscar alternativas que promovam a eficiência produtiva, maior 

desfrute do rebanho, maior produção de carne e consequentemente melhores 

retornos econômicos.  

A terminação de animais em confinamento é uma alternativa de intensificação 

da produção, pois permite a redução do ciclo de produção, consequentemente o 

retorno econômico é obtido em menor período de tempo, além liberar a pastagem 

para outras categorias, elevada produção de adubos orgânicos, abate programado 

dos animais, elevação nos ganhos de peso, melhor rendimento de carcaças, boa 

cobertura de gordura já que as dietas possui alto valor energético (PEIXOTO et al, 

1989; WEDEKIN et al., 1994).  

Em sistema de confinamento, deve ser observado o padrão genético do 

animal, a adaptabilidade às condições de meio, sexo e estrutura corporal do animal, 

pois raças de grande porte e de maior musculosidade tendem a apresentar maior 

ganho de peso diário, porém são mais tardios quanto à habilidade para acumular o 
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mínimo necessário de gordura na carcaça, por outro lado raças de médio porte e 

musculatura moderada, apresentam menores taxas de crescimento absoluto e são 

mais precoces em termos de acabamento de carcaça com uma maior habilidade 

para deposição de gordura (BARBOSA, 1998). 

Aproximadamente 80% do rebanho nacional é composto por animais de raças 

zebuínas (Bos indicus), dentre estas raças, o Nelore representa 90% desta parcela, 

devido a sua comprovada rusticidade e adaptabilidade ao ambiente, boa resistência 

a incidência de ectoparasitas (SILVA et al, 2012).   

A nutrição é um fator de maior importância na dieta de bovinos confinados 

principalmente quando a dieta é de alto grão. Dietas com alto teores de grãos 

tendem a apresentar distúrbio metabólico como: acidose ruminal, ruminites, 

abscessos hepáticos, problemas locomotores, timpanismo, broncopneumonia e 

consequentemente o desempenho dos mesmos, quando não os levam a óbito 

(NAGARAJA, 2007).  

Para evitar a ocorrência de distúrbio metabólico como a acidose, uma solução 

seria a inclusão de fibra efetiva na dieta, que segundo Mertens (2001) a fibra efetiva 

promove a mastigação, secreção de saliva com efeito tamponante, menor produção 

de ácidos graxos e eleva o pH.  

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 CONSUMO E DESEMPENHO DA FIBRA EFETIVA EM DIETAS DE 

ALTO GRÃO 

 

Com grande crescimento dos confinamentos no Brasil, surge a necessidade 

de se desenvolver estratégias nutricionais com altos níveis de concentrado como 

dietas com alto grão de cereais como principal fonte de energia, pretendendo dessa 

forma melhora o desempenho produtivo, manipula a deposição de gordura de 

acabamento e marmoreio com efeito no crescimento da carcaça e na qualidade de 

carnes de animais confinados. Além de diminuir os custos com dietas elaboradas, 

bem como diminuir os custos operacionais na confecção e distribuição dos animais, 
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mão de obra, tempo de confinamento, desperdícios de alimentos, investimento em 

maquinas e instalações, assim se pretende com isso obter maior rentabilidade da 

atividade (SILVA, 2009). 

  Porém dietas com alta quantidade de grãos podem ocasionar distúrbio 

metabólico como a acidose ruminal (NAGARAJA & TITGEMEYER, 2007). Para se 

evitar ou minimizar a ocorrência desse distúrbio e melhorar o desempenho dos 

animais vários autores tem sugerido o fornecimento de fibra nas dietas de 

ruminantes. Segundo Alvarez & Santos (2001) os níveis de fibra em detergente 

neutro (FDN) proveniente da forragem devem ser em torno de 6%.  

 De acordo com Vargas Junior et al, (2008), observaram a influência do 

processamento do grão de milho na digestibilidade de rações e no desempenho de 

bezerros não verificaram diferenças no consumo de matéria seca (MS) entre as 

dietas tratadas com milho inteiro ou tratadas com uréia em comparação ao milho 

moído, portanto a utilização do milho em grão é uma alternativa econômica e prática. 

 De acordo com Leme et al (2003) estudando a inclusão do bagaço de cana de 

açúcar em dietas com elevada proporção de concentrados para novilhos nelore em 

confinamento, observaram aumento entre os níveis de concentrado nas dietas, 

sendo que a ingestão matéria seca e matéria seca ingerida/100kg peso vivo formam 

maior nos animais alimentados com dietas com maior proporção de concentrado 

  Segundo Leme et al,  (2000) trabalhando com trinta e dois tourinhos da raça 

Santa Gertrudis com peso inicial de 230 kg e idade média de 9 meses, submetidos a 

dietas com dois níveis de concentrado na dieta 20 e 80% , e dois ingredientes 

energéticos no concentrado, milho e polpa de citros peletizado, observaram que no 

tratamento com elevada proporção de milho os animais tiveram maior ganho de 

carcaça em relação aos demais tratamentos. 

 

2.2  pH DAS FEZES E pH DO CONTEÚDO RUMINAL EM DIETA DE ALTO GRÃO  

 

A quantidade de concentrado na dieta interfere diretamente nos valores de pH  

das fezes e do conteúdo ruminal. Animais que são alimentados com dieta de alto 

grão devem passar por um período de adaptação, segundo Bevans et al. (2005)  a 
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adaptação influência diretamente no pH ruminal podendo levar a ocorrência de 

acidose em alguns animais. 

Dietas concentradas na alimentação de bovinos provocam alteração na 

fisiologia ruminal, alterando a população de microorganismos, taxa de passagem do 

alimento, motilidade e velocidade de absorção dos nutrientes, podendo ocasionar 

distúrbios metabólicos nos animais (VAN CLEEF., et al, 2009), 

Em bovinos alimentados com alta ração concentrada é importante medir o pH 

das fezes, pois ele está relacionado diretamente com o  pH do intestino delgado, 

dietas que apresentam baixo valores de pH nas fezes, indica grandes quantidades 

de amido nas fezes. O coeficiente de correlação do pH fecal e do amido nas fezes é 

de -82 e -94, respectivamente (WHEELER & NOLLER, 1977). 

  .  

2.3  DIETA DE ALTO GRÃO EM RELAÇÃO AO COMPORTAMENTO INGESTIVO 

 

O comportamento ingestivo dos bovinos é um parâmetro que deve ser levado 

em consideração, pois serve para avaliar o desempenho e pode variar de acordo 

com a dieta fornecida aos animais (MISSIO, 2007). 

Segundo Bürger et al (2000), analisando o comportamento ingestivo em 

bezerros holandeses alimentados com dietas contendo diferentes níveis de 

concentrado, observaram que com o aumento do concentrado nas dietas houve 

redução no tempo despendido em alimentação e ruminação e o aumento no tempo 

despendido em ócio. 

Segundo Missio et al (2010) observaram o comportamento ingestivo de 

tourinhos terminados em confinamento alimentados com diferentes níveis de 

concentrado na dieta, verificaram que houve aumento no tempo de ócio deitado e 

ócio total e redução no tempo de alimentação e ruminação a medida que se 

aumentava os níveis de concentrado na dieta. A redução no tempo de ruminação e 

aumento no tempo de descanso diminui o esforço com atividades físicas e o 

aumento do concentrado na dieta reduz a exigência de mantença e favorece para 

um aumento no desempenho do animal. 
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 Assim, o estágio de conclusão de curso teve por objetivo fazer o 

acompanhamento do experimento de inclusão da fibra efetiva provenientes do 

resíduo peletizado de culturas de cana de açúcar (RCA) em dietas de milho inteiro 

para bovinos confinados e auxiliar nas atividades desenvolvidas durante este 

período.  

 

3. LOCAL DE ESTÁGIO 

 

            O estágio Supervisionado de conclusão de curso foi realizado no Centro de 

Pesquisa da Agrocria Com. e Ind Ltda, localizado no Sitio São Francisco, Goiânia-

Go, no período de 21 de outubro a 21 de dezembro de 2013, perfazendo uma carga 

horária total de 360 horas. 

A empresa Agrocria Nutrição Animal e Sementes esta no mercado desde 

1980, atualmente atende os estados Goiás, Mato Grosso, Pará, Tocantins, 

Maranhão, Piauí, Bahia, Norte de Minas Gerais, Rondônia, Acre, Mato Grosso do 

Sul. Possui duas unidades de produção localizada em Cuiabá e no distrito 

Agroindustrial de Anápolis - DAIA. 

           A empresa conta com uma equipe de técnicos que acompanham 

rotineiramente o rebanho das propriedades dos clientes, seja eles a pasto ou 

confinados, com intuito de desenvolver técnica e melhorar cada vez mais a 

qualidade dos produtos inseridos no mercado, a empresa possui uma unidade de 

pesquisa com instalações de confinamento para estudo de desempenho (Figura 1) 

e ensaio metabólico de bovinos de corte (Figura 2), localizado no Sítio São 

Francisco, município de Goiânia onde realiza pesquisas em parceria com a 

Universidade Federal do Goiás, desde junho de 2009. 
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 Figura 1. Confinamento para estudo de desempenho. 

 

 Figura 2. Confinamento para experimento metabólico com animais canulados.  
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4. INSTALAÇÕES DO CONFINAMENTO 

 

As instalações do confinamento de desempenho (Figura 3) foram projetadas 

em área de terreno alto, ensolarado, com boa vegetação em volta e boa declividade. 

A área tem 20 piquetes, divididos por cerca de arame liso, com piso de chão batido 

coberto com cascalho. Os piquetes são providos de bebedouros, tendo um 

bebedouro para cada dois piquetes, com capacidade de armazenamento de água de 

boa qualidade suficiente para todos os animais. Os comedouros são construídos de 

tambores plásticos (0,8 cm/cab) cortados em duas metades e com cobertura (Figura 

4). 

 

 

Figura 3. Instalações do confinamento de desempenho. 

   

            Figura 4. (A) Comedouro, (B) Bebedouro. 

A B 
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As atividades de pesagem, apartação, vermifugação, marcação, embarque e 

desembarque dos animais eram feitas em curral de manejo, dotado de tronco de 

contenção que facilita o manejo e garante segurança para os trabalhadores e 

animais (Figura 5). 

   

Figura 5. (A) Tronco de contenção, (B) Embarcador. 

 

 Os corredores do confinamento (Figura 6) são bem compactados, 

cascalhados, para evitar o acúmulo da agua da chuva, e permitir boa 

operacionalidade juntamente com o sistema de porteiras das baias, que abre e fecha 

para os dois lados para facilitar o manejo.  

 

  Figura 6. Corredores do confinamento. 

A B 
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As instalações para realização dos ensaios metabólicos (Figura 7) são 

cobertas com telhas fibrocimento, os comedouros e os bebedouros confeccionados 

de cimento. Os pisos das baias são cimentados e recobertos com borrachão para 

facilitar o manejo e evitar acidentes com os animais (Figura 8). 

 

                      Figura 7. Instalações do Confinamento de ensaio metabólico. 

 

   

                  Figura 8. Piso recoberto com borrachão para facilitar o manejo. 

  

 

 

 



21 
 
 
 
 
 
 

 

5. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

5.1 DESCRIÇÃO DO EXPERIMENTO  

 

Tema: ¨inclusão da fibra efetiva, proveniente do resíduo peletizado de culturas 

de cana de açúcar (RCA) em dietas de milho inteiro sobre o metabolismo e 

desempenho de bovinos confinados¨.  

O experimento descrito constitui parte da tese de doutorado da aluna Barbara 

Juliana Martins Lemos do Programa de Pós-graduação em Zootecnia da 

Universidade Federal de Goiás, projeto realizado em parceria com a empresa 

privada Agrocria Nutrição Animal e Sementes.  

 

5.1.1 MATERIAIS E MÉTODOS 

5.1.1.1 ENSAIO METABÓLICO E ENSAIO DE DESEMPENHO  

 O ensaio metabólico e de desempenho foram conduzidos no Centro de 

Pesquisas AGROCRIA localizado no Sitio São Francisco, em Goiânia-GO.  

Para análises de digestibilidade do amido, ácidos graxos de cadeia curta 

(AGCC), nitrogênio amoniacal (N-NH3), contagem de protozoários, avaliação 

subjetiva da viscosidade do fluido ruminal, mensuração dos valores de pH das fezes 

e contéudo ruminal, foram utilizados cinco novilhos da raça Nelore castrados, 

canulados no rúmen, com peso corporal médio inicial de 480 kg com idade de 24 

meses, distribuídos em quadrado latino 5 x 5, o experimento teve duração de 70 dias 

divididos em cinco períodos experimentais de 14 dias sendo 10 dias de adaptação e 

4 dias de coletas. Os animais foram alojados em baias individuais (2 x 3 m), com 

piso cimentado e coberto com tapete de borracha, equipadas com comedouro e 

bebedouro.  

Para análise do desempenho, foram utilizados 80 novilhos da raça nelore, 

com idade e peso corporal médio respectivamente de 24 meses e 336,7 Kg. Foram 

distribuídos em blocos inteiramente casualizados com quatro repetições. Os animais 

foram blocados pelo peso inicial e cada baia contendo 4 animais foi considerada 

uma unidade experimental. O experimento teve duração de 105 dias, sendo 
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divididos em períodos de 21 dias, sendo que o primeiro período foi de adaptação 

dos animais às instalações e às dietas experimentais, e os 84 dias foram para 

condução do ensaio de desempenho. Os animais foram alojados em baias coletivas, 

providas de comedouros e bebedouros. No início do experimento foram adotadas 

medidas sanitárias profiláticas para o combate de endo e ectoparasitas e aplicação 

de vitaminas ADE. 

As dietas avaliadas foram as mesmas para os dois ensaios a base de milho 

grão inteiro (engordim grão inteiro 38 Next+MC- AGROCRIA) formulada com quatro 

níveis de inclusão do resíduo peletizado de culturas de cana de açúcar (RCA) mais 

controle (0%, 3%, 6%, 9% e 12%) para os animais do ensaio metabólico e três 

níveis de inclusão do resíduo peletizado de culturas de cana de açúcar (RCA) mais o 

controle (0%, 3%, 6%, 9%) para os animais do ensaio de desempenho, calculadas a 

partir da ingestão de matéria seca. A composição bromatólogica dos alimentos são 

apresentados na tabela 1. 

                                          EXPERIMENTO 

ENSAIO METÁBOLICO 
ENSAIO DE DESEMPENHO 

Digestibilidade dos nutrientes 

Análises de AGCC, N-NH3, pH 

Contagem de protozoário 

Desempenho  Consumo e GMD 

5 novilhos castrados e canulados no rúmen 

 480 Pci 

24 meses 

80 novilhos nelores inteiros 

336,7 Pci 

24 meses 

   Quadrado latino 

Duração do experimento70 dias 

5 período de 14 dias 

10 adaptação / 4 coletas 

Baias individuais 

Blocos inteiramente casualizados com 4 repetições 

Duração do experimento105 dias 

5 período de 21 dias 

21adaptação / 84 condução do experimento 

Baias coletivas 
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Tratamento  inclusão da palha 

0%, 3%, 6%, 9%, 12% 

Tratamento  inclusão da palha 

0%, 3%, 6%, 9%  

. Next= níquel, cromo e molibdênio orgânicos, MC=máxima conversão 

 

No período de estágio foi feito o acompanhamento do experimento citado 

acima, desenvolvendo as seguintes atividades: 

 Acompanhamento do manejo sanitário de novilhos confinados; 

 Adaptação dos animais à dieta; 

 Alimentação dos novilhos; 

 Coleta de amostras da dieta oferecida e sobras; 

 Coleta de amostras de conteúdo ruminal para análises de ácidos graxos de cadeia 

curta (AGCC), nitrogênio amoniacal (N-NH3), contagem de protozoários e para a 

mensuração dos valores de pH e avaliação subjetiva da viscosidade do fluido 

ruminal; 

 Fornecimento de dióxido de titânio (10 g/animal/dia) diretamente no rúmen dos 

novilhos, como indicador externo para estimar excreção fecal; 

 Coleta de amostras de fezes para a mensuração do valor de pH (correlacionado com 

a excreção fecal de amido) e calcular a digestibilidade aparente dos nutrientes a 

partir da estimativa da excreção fecal; 

 Avaliação do comportamento ingestivo; 

 Pesagem dos animais; 

 
 
Tabela 1. Composição bromatológica do resíduo da palha da cana de açúcar e 
engordin grão inteiro 38 next+MC 

Variáveis Palha da cana de açucar (%) 
Engordin grão inteiro 38 

Next+MC (%) 

Matéria seca (MS) 92,5 89 

Matéria mineral (MM) 6,94 20 

Proteína bruta (PB) 1,84 38 

Extrato etéreo (EE) 0,49 12 

Fibra em detergente ácido (FDA) 36,83 22 
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5.2 ACOMPANHAMENTOS DO MANEJO SANITÁRIO DE NOVILHOS 

CONFINADOS  

 

O manejo sanitário dos animais é de extrema importância para o plantel, a 

não observância das recomendações constantes do correto manejo sanitário, podem 

comprometer a atividade do rebanho, além coloca em risco a saúde do consumidor 

final e a do pessoal envolvido com o manejo dos animais (KLEPER et al, 2002)  

Antes da entrada dos animais no confinamento todos os animais foram 

avaliados individualmente, identificando-se eventuais problemas que pudesse vir a 

comprometer o desempenho dos animais.  Foram feitos o manejo profilático com 

aplicação subcutânea de vermífugos de sulfóxido de albendazol 15% e ivermectina 

1% de acordo como o peso corporal de cada animal e 5mL de vacina contra 

clostridioses e 5 mL da mistura de vitaminas A, D e E.  

 

5.3 ADAPTAÇÃO DOS ANIMAIS  

 

Os animais que são utilizados em experimentos precisam passar por um 

período de adaptação tanto às dietas experimentais, como também as instalações, 

devido não estarem adaptados ao novo ambiente. O período deve durar por volta de 

14 a 21 dias e durante este tempo o animal deve ter acesso alguma dieta rica em 

fibra para que ocorra a troca dessa dieta que ele está “acostumado” para dieta rica 

em amido, sem sofrer muito stress ou prejudicar o desempenho do animal (BROWN 

& MILLEN 2009). 

A adaptação dos animais as dietas antes da entrada no confinamento, foi 

utilizado dietas com engordin mais milho em grão com resíduo da cultura da palha 

peletizada (Tabela 1) durante 21 dias, com redução gradual da palha da seguinte 

maneira:  

1º a 7º diafornecimento de 30% palha de cana de açúcar 

7º a 14º dia fornecimento de 20% palha de cana de açúcar 

14º a 21º diafornecimento de 10% palha de cana de açúcar 
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5.4 ALIMENTAÇÃO DOS NOVILHOS 

 

Para formulação de dietas em animais mantidos em confinamento é 

importante levar em consideração os parâmetros do consumo e digestibilidade, além 

dos níveis adequados de matéria seca (MS), energia (NDT), proteína bruta (PB), 

fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), extrato etéreo 

(EE), além de minerais e vitaminas, para atendermos as exigências dos animais e 

consequentemente a melhoria no desempenho e ganho de peso (MISSIO, 2007; 

MACEDO JÚNIOR, 2007). 

As dietas fornecidas a todos os animais foram formulada pela empresa 

Agrocria Nutrição Animal e Sementes (Tabela 1). Diariamente antes do fornecimento 

e da coleta das sobras do alimento foram feitas leituras de cocho correspondente á 

avaliação subjetiva das sobras do alimentos quando sobrava uma fina camada de 

mistura, a quantidade oferecida no dia anterior era mantida, quando amanhecia 

limpo (lambido) ou com poucos grãos, aumentava a quantidade oferecida do dia 

anterior na razão 10%. Por outro lado, quando sobravam grandes quantidades da 

mistura, a quantidade ofertada do dia anterior reduzia na razão 10%.  

As dietas foram fornecidas uma vez por dia no período da manhã, às 7 horas 

para os animais do ensaio metabólico e às 8 horas para os animais do ensaio de 

desempenho, as dietas foram manualmente, distribuídas diretamente nos cochos. 

De acordo Ferreira (2006) estudando o desempenho e comportamento  

ingestivo de novilhos e vacas sob frequências de alimentação em confinamento, o 

fornecimento considerado ideal de ração diária é de 2 à 3 vezes ao dia, devido 

promover um maior consumo de matéria seca, pois o fornecimento de dieta fresca 

no período da tarde coincidir com o pico de consumo.  

Os comedouros e bebedouros foram limpos diariamente e com o 

fornecimento de agua de boa qualidade e suficiente para atender a exigência de 

todos os animais. 

 

5.5 COLETAS DE AMOSTRAS DA DIETA 
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Durante os experimentos foram feitas coleta do alimento oferecida e sobras. 

No ensaio metabólico a coleta foi feita a cada período de 14 dias, as coletas das 

amostras do oferecido do dia 10 ao dia 13, e coleta de amostras de sobras do dia 12 

ao dia 14 do período experimental. No ensaio de desempenho (Figura 9) as coletas 

foram feitas semanalmente. As amostras forma acondicionadas em saquinhos 

plásticos devidamente etiquetados, armazenados e conservados em congelador à– 

10ºC  para serem posteriormente analisadas no laboratório.  

   

Figura 9. (A) Coleta das sobras dos alimentos, (B) Fornecimento do Alimento. 

 

 

 

 

5.6 COLETAS DE AMOSTRAS DO CONTEÚDO RUMINAL PARA REALIZAÇÃO 

DA MEDIÇÃO DO PH RUMINAL, VISCOSIDADE, AGCC, N-NH3 E 

CONTAGEM DE PROTOZOÁRIOS 

 

Nos ruminantes o pH varia entre 6 e 7  devido a ação proteolítica do rúmen, 

sendo a máxima atividade da maioria dos microrganismos pH próximo de 6,5 

(DOMINGUES, 2010). Segundo Millen (2008) o amido propicia o desenvolvimento 

de bactérias amílolíticas, as quais apresentam padrão diferente daqueles que 

utilizam carboidrato fibroso, e adicionalmente a fermentação mais rápida propicia o 

acúmulo de ácidos orgânicos (AGVs), sendo o acético, propiônico e butírico os 

A 
B 
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principais,  o que faz com que ocorra a queda do pH , uma anormalidade indesejável 

desencadeando a acidose afetando negativamente a digestão da fibra, e 

comprometendo assim a saúde do animal. 

A concentração de amônia pode ser usada como indicador da eficiência de 

sua utilização no rúmen, sendo que altas concentrações de amônia ruminal resultam 

em maior absorção líquida de nitrogênio amoniacal (N-NH3) pelas paredes do 

rúmen, conversão em uréia e consequentes perdas através da excreção urinária 

(ASSIS et al.,2004). 

A microbiota ruminal é composta por bactérias, protozoários e fungos que 

vivem no meio anaeróbico, variam em consequência do tipo de alimento consumido. 

A contagem dos microrganismos ruminais pode auxiliar o diagnóstico de possíveis 

distúrbios ocorridos no rúmen, bem como a sua profilaxia e terapêutica (SOUZA., et 

al, 2006) . 

A presença de protozoários no rúmen traz efeitos benéficos para a produção 

animal, Segundo Cunninghan (2004) os protozoários retardam a digestão de 

substratos rapidamente fermentáveis, como o amido e algumas proteínas. Quando o 

animal tem pouco ou nenhum protozoário no rúmen, a proporção de bactérias 

aumenta, ocorre uma diminuição da amônia, ácidos graxos voláteis (AGV´s) e 

digestibilidade da matéria orgânica (FRAZOLIN & DEHORYTY 2010) 

Para realização da medição do pH ruminal, viscosidade, AGCC, N-NH3 e 

contagem de protozoários foram feitas no último dia de cada período experimental 

(14dias) após a alimentação, coletas do líquido do conteúdo ruminal (Figura 10) dos 

animais canulados em cinco pontos diferentes do rúmen, nos horários de 7, 10, 13 e 

16 horas. Após as coletas, os conteúdos foram filtrados em tecido de algodão de 

duas camadas (Figura 11), e imediatamente mensurado o pH de cada amostra com 

o potenciômetro digital (Figura 12). 
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                  Figura 10. (A) Coleta do conteúdo ruminal, (B) Conteúdo do rúmen. 

  

      Figura 11. Filtrando o conteúdo ruminal. 

 

 

                                        Figura 12. Potenciômetro digital. 

 

    O líquido foi armazenado em três frascos de 40ml e conservado em 

congelador a -10ºC, para serem utilizados para mensuração da AGCC e N-NH3  

(Figura 13). Também foi armazenado em outro frasco 10 ml do fluido ruminal filtrado 

A B 
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e adicionado de formol a 50%, mantida em local fresco, arejado e protegido do sol 

para serem utilizadas para contagem dos protozoários (Figura 14) de acordo com a 

metodologia de DEHORITY (1993). 

 

 

Figura 13. Amostra do conteúdo ruminal para análise de ácidos graxos 

(AGCC) e nitrogênio amoniacal (N-NH3). 

 

 

Figura 14. Frascos com Amostras do conteúdo ruminal para 

contagem de protozoários. 
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5.7 FORNECIMENTO DE DIÓXIDO DE TITÂNIO NO RUMEN, COLETA DE 

FEZES E MENSURAÇÃO DE pH DAS FEZES. 

 

As rações que possuem alto teor de concentrado apresentam uma maior 

quantidade de carboidratos não fibrosos, principalmente o amido, segundo Queiroz 

et al (2008), quando os grãos são a maior fonte de amido na dieta, a concentração 

desse nutriente, nas fezes em novilhos confinados, pode ser utilizada como 

indicador da digestibilidade do amido no trato digestivo total. A partir da coleta das 

fezes pode-se avaliar a quantidade do grão que foi processado. 

Para estimar a digestibilidade dos nutrientes no trato total a cada período de 

14 dias, foram feitas a aplicação de10 g/animal/dia dióxido de titânio como marcador 

externo (ao alimento) diretamente no rúmen de cada animal por meio da cânula do 

dia 04 ao dia 13 (Figura 15). Neste período do dia 11 ao dia 13 foram feitas as 

coletas de 200 g de fezes, uma vez por dia durante três dias consecutivos em 

horários diferentes (8h, 12h, 16h), imediatamente após as coletas, foi medido o pH 

das fezes e as amostras foram congeladas (-10ºC), e posteriormente serem 

misturadas formando uma amostra composta por animal e por período para serem 

analisadas no laboratório. 

 . 

   

       Figura 15. (A) Animal canulado, (B) Aplicação de dióxido de titânio diretamente no rúmen através 

da Canula. 

 

A 

B 
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                                         Figura 16. Amostra de fezes. 

 

Para mensuração do pH das fezes utilizou-se o seguinte procedimento: após 

a coleta, as fezes (Figura 16) ainda úmidas foram pesadas na balança de precisão 

15 g e diluídas em 50ml de água destiladas e misturado durante aproximadamente 

05 minutos, após foram realizada mensuração em potenciômetro digital (Figura 17). 

 

Figura 17. Medidor de pH (potenciômetro digital). 

 

5.8   AVALIAÇÕES DO COMPORTAMENTO INGESTIVO 

   

 A avaliação do comportamento ingestivo é importante para avaliar 

desempenho dos animais. Segundo Bürger et al (2000) o aumento do nível de 

concentrado na dieta pode determinar mudanças na quantidade de alimento 

ingerido, modificando o comportamento ingestivo dos animais. 
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 Os comportamentos ingestivo dos animais foram feitos a cada período de 

coleta durante 24 horas. As observações visuais do tempo de apreensão e ingestão 

de alimento, tempo de ruminação e tempo de ócio foram anotadas a cada 5 min 

(JOHNSON & COMBS, 1991). Os dados observados apartir das variáveis expressas 

em minutos por dia, foram utilizadas para calcular número de observações e a 

eficiência de cada atividade apartir do método de BÜRGER, (2000). 

 

5.9  PESAGEM DOS ANIMAIS  

 

 Foram realizada pesagem dos animais no início e no final de cada período. 

Os valores obtidos a cada pesagem serviram como critério de avaliação do 

desempenho de ganho de peso, eficiência alimentar e conversão alimentar. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através do estágio que a empresa Agrocria me proporcionou, tive a 

oportunidade de interagir com alunos, funcionários, e diversos profissionais da área, 

o que proporcionou uma rica troca de informações, ideias e uma maior dinâmica na 

aquisição de conhecimentos práticos. 

A partir do conhecimento teórico na universidade foi possível estabelecer uma 

relação com as atividades desenvolvidas em prática durante o estágio. Tal relação 

foi de fundamental importância, no que diz respeito à fixação do aprendizado e o 

aprimoramento de técnicas e tecnologias, que contribuíram significativamente para 

minha formação profissional. 
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